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Sobre o livro

Conteúdo do Livro

Este livro oferece uma gama de conteúdos projetados para ajudar no

aprimoramento das competências e habilidades necessárias para a

profissionalização das Organizações Não Governamentais (ONGs). Ao ler

esta obra, você encontrará um suporte valioso para entender melhor o

contexto social em que essas organizações atuam, além de facilitar a seleção

de prioridades e a identificação de potenciais investidores. Com essas

informações, você estará preparado para executar as ações imprescindíveis

para atender às demandas das ONGs e para promover a visibilidade do

trabalho que elas realizam.
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Quem deve ler este livro Administração Do
Terceiro Setor

O livro "ADMINISTRAÇÃO DO TERCEIRO SETOR" de Vorpagel Arno

Scheunemann é essencial para profissionais e estudantes que desejam

aprofundar seus conhecimentos na gestão de organizações sem fins

lucrativos. Gestores, voluntários, e atuantes no terceiro setor encontrarão

neste texto uma rica fonte de informações que abordam desde conceitos

básicos até práticas de administração específicas para o contexto das ONGs

e iniciativas sociais. Além disso, acadêmicos em áreas como Administração,

Ciências Sociais e Políticas Públicas também se beneficiarão da leitura, pois

o livro fornece uma compreensão sólida dos desafios e particularidades do

setor. Em suma, qualquer pessoa que deseje contribuir para o

desenvolvimento e a eficácia das organizações sociais deve se debruçar

sobre os ensinamentos e abordagens propostas por Scheunemann.

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Principais insights de Administração Do
Terceiro Setor em formato de tabela

Capítulo Tema Resumo

1 Introdução ao
Terceiro Setor

Apresenta uma visão geral do Terceiro Setor,
sua definição e importância na sociedade.

2 Histórico do
Terceiro Setor

Explora a evolução do Terceiro Setor ao longo
da história e seu papel nas políticas sociais.

3

Características
das
Organizações
do Terceiro
Setor

Discute as particularidades e diferenças entre
organizações sem fins lucrativos e entidades do
setor público e privado.

4 Gestão no
Terceiro Setor

Foco nas práticas de gestão específicas para
organizações do Terceiro Setor, como
planejamento estratégico, captação de
recursos, e governança.

5 Financeiras e
Sustentabilidade

Analisa questões financeiras e a importância da
sustentabilidade nas organizações do Terceiro
Setor, incluindo gestão orçamentária e
diversificação de receitas.

6
Marco Legal e
Políticas
Públicas

Examina a legislação que regula o Terceiro
Setor e sua relação com as políticas públicas.

7 Desafios e
Oportunidades

Avalia os principais desafios enfrentados pelas
organizações do Terceiro Setor e as
oportunidades de crescimento e impacto social.
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Capítulo Tema Resumo

8 Estudos de
Caso

Apresenta exemplos de organizações do
Terceiro Setor, destacando suas práticas e
resultados.

9 Tendências
Futuras

Explora tendências emergentes que podem
impactar o Terceiro Setor e a gestão dessas
organizações nos próximos anos.
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1. Capítulo 1: Introdução ao Conceito de
Terceiro Setor e suas Atribuições

O conceito de Terceiro Setor surge como uma resposta às carências e

demandas sociais que não são totalmente atendidas pelo Estado ou pelo setor

privado, compondo, assim, um espaço vital entre lucratividade e objetivos

sociais. Compreender as atribuições do Terceiro Setor é fundamental para a

sua eficaz gestão, bem como para o fortalecimento do papel que desempenha

na sociedade contemporânea.

O Terceiro Setor abrange uma variedade de entidades, tais como ONGs,

fundações, associações e cooperativas, que operam essencialmente com o

intuito de promover o bem-estar social, cultural, educativo e ambiental.

Estas organizações se distinguem por não visarem a lucratividade, mas sim a

satisfação de uma missão social, o que as torna essenciais para a construção

de uma sociedade mais justa e igualitária.

Uma das principais atribuições do Terceiro Setor é a oferta de serviços e a

promoção de direitos em áreas onde o Estado, por razões diversas, pode não

ter capacidade ou disposição para agir. Exemplos disso incluem iniciativas

em saúde, educação, meio ambiente, assistência social e direitos humanos.

As entidades do Terceiro Setor atuam como mediadoras sociais,

frequentemente planejando e implementando projetos que atendem às

necessidades locais e promovem a inclusão de comunidades marginalizadas.
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Além disso, o Terceiro Setor desempenha um papel crucial em influenciar

políticas públicas e práticas sociais. Por meio de advocacy e mobilização

social, estas organizações conseguem sensibilizar a população e também o

Estado sobre questões que necessitam de atenção, promovendo mudanças

significativas na legislação e na alocação de recursos públicos.

Outro aspecto importante das atribuições do Terceiro Setor é o engajamento

da sociedade civil. As organizações não lucrativas têm a capacidade de unir

indivíduos em torno de causas comuns, promovendo o voluntariado e a

participação cidadã. Esta interação social não apenas fortalece o tecido

comunitário, mas também fomenta a conscientização sobre questões sociais,

encorajando uma cultura de solidariedade e proatividade.

Dentre os desafios enfrentados pelo Terceiro Setor, destaca-se a necessidade

de consolidar sua sustentabilidade financeira, sendo que muitas organizações

dependem de recursos limitados e muitas vezes incertos. Essa realidade

exige a implementação de uma gestão financeira competente e de estratégias

inovadoras de captação de recursos, o que será explorado em detalhes nos

capítulos seguintes.

Em suma, entender o conceito de Terceiro Setor e suas atribuições é crucial

para reconhecer a relevância dessa esfera na sociedade contemporânea. Ela
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não apenas preenche lacunas deixadas pelo Estado e pelo setor privado, mas

também contribui para a construção de um futuro socialmente mais

equilibrado. O fortalecimento do Terceiro Setor está intrinsecamente

relacionado ao desenvolvimento de políticas públicas eficazes e à promoção

de uma participação cidadã ativa.
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2. Capítulo 2: Estruturas e Modelos
Organizacionais no Terceiro Setor

No Capítulo 2 do livro "ADMINISTRAÇÃO DO TERCEIRO SETOR",

Arno Scheunemann explora as diversas estruturas e modelos organizacionais

que caracterizam as entidades do terceiro setor. O autor começa por definir o

que é o terceiro setor e como ele se diferencia do setor público e do setor

privado, enfatizando seu papel social e comunitário. Essa distinção é

fundamental para a compreensão das dinâmicas organizacionais que operam

nesses contextos.

Scheunemann discute a diversidade das organizações que compõem o

terceiro setor, incluindo organizações não governamentais (ONGs),

fundações, associações e cooperativas. Cada uma dessas modalidades possui

suas particularidades e finalidades, que influenciam diretamente suas

estruturas organizacionais. Por exemplo, uma ONG pode ter uma forma de

governança mais flexível, enquanto uma fundação pode apresentar uma

estrutura burocrática mais rígida devido à necessidade de conformidade com

regulamentos institucionais.

O autor também aborda o conceito de Governança no terceiro setor,

destacando a importância da transparência e da responsabilidade social na

gestão dessas organizações. A governança efetiva é crucial para garantir que

os recursos sejam utilizados de forma eficiente e que os objetivos sociais
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sejam alcançados. A partir desse ponto, Scheunemann analisa modelos de

governança, como o modelo participativo, que valoriza a inclusão de

diferentes stakeholders nas decisões, e o modelo baseado em resultados, que

foca na mensuração de impacto e eficácia das ações.

Scheunemann também leva em conta as dimensões administrativas das

organizações do terceiro setor, discutindo a relevância da liderança, da

gestão estratégica e da estrutura organizacional no atingimento das metas

sociais. Ele propõe que as organizações do terceiro setor adotem um modelo

híbrido, que possa integrar práticas de gestão do setor privado, como a

eficiência e a inovação, com a missão social do terceiro setor. Esse modelo

híbrido é considerado uma resposta aos desafios contemporâneos que as

entidades enfrentam, como a necessidade de gerar impacto social

significativo em ambientes de alta competitividade por recursos.

Por fim, o capítulo conclui com uma reflexão sobre o futuro das estruturas

organizacionais no terceiro setor, considerando as mudanças sociais,

tecnológicas e econômicas. As organizações que se adaptarem a essas novas

realidades e que buscarem constantemente inovações em suas práticas

organizacionais estarão melhor posicionadas para atender às demandas

sociais e para promover um verdadeiro desenvolvimento sustentável.
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3. Capítulo 3: A Importância da Gestão
Financeira nas Organizações Não Lucrativas

A gestão financeira é um aspecto crucial para o funcionamento eficaz de

organizações não lucrativas, uma vez que, apesar de não visarem a geração

de lucro, precisam planejar e administrar seus recursos de maneira eficiente

para cumprir suas missões sociais. Neste capítulo, exploramos a importância

da gestão financeira, suas características específicas e as práticas

recomendadas que podem ser implementadas para garantir a sustentabilidade

e a eficácia das organizações do terceiro setor.

Primeiramente, é fundamental entender que a gestão financeira nas

organizações não lucrativas difere daquelas do setor lucrativo,

principalmente na forma como as receitas são geradas e nas expectativas de

retorno aos investidos. Enquanto empresas têm o objetivo de maximizar o

lucro para os acionistas, as ONGs e outras entidades sem fins lucrativos

precisam buscar recursos por meio de doações, subsídios, patrocínios e

outros mecanismos que não necessariamente envolvem a comercialização de

bens ou serviços. Portanto, a arrecadação de fundos é um elemento central

da gestão financeira.

Uma gestão financeira eficiente permite que essas organizações planejem

melhor seus orçamentos e previnam crises financeiras. É através da

elaboração de um orçamento detalhado que se pode alinhar as despesas
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previstas com as receitas esperadas, criando um equilíbrio que garantirá a

continuidade das atividades. Além disso, o acompanhamento rigoroso das

contas e a realização de relatórios financeiros tornam-se essenciais para

avaliar a saúde financeira da instituição e fazer ajustes quando necessário.

Outro ponto importante é a transparência. A gestão financeira nas

organizações não lucrativas deve ser apoiada por uma política de

transparência que possibilite a prestação de contas a doadores, voluntários e

a sociedade em geral. Essa transparência é fundamental para construir e

manter a credibilidade da instituição, garantindo que os recursos sejam

vistos como bem administrados. Muitos financiadores, tanto públicos quanto

privados, exigem relatórios financeiros claros e precisos como condição para

o financiamento de projetos.

Ademais, o planejamento financeiro deve estar alinhado com a estratégia

organizacional. Isso significa que as decisões sobre a alocação de recursos

financeiros devem apoiar diretamente a missão da organização e seus

objetivos de longo prazo. Por exemplo, uma ONG que trabalha com

educação pode direcionar seu orçamento para programas que tenham um

impacto direto na melhoria da qualidade do ensino, enquanto também deve

se preparar para eventuais variações nas receitas durante o ano.

Um desafio relevante enfrentado por muitas organizações do terceiro setor é
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a gestão da liquidez. Muitas vezes, as receitas podem ser incertas e os gastos

são necessários independentemente da situação financeira. Para contornar

essa dificuldade, as organizações devem desenvolver estratégias de gestão de

caixa e estabelecer reservas financeiras que podem ser utilizadas em

momentos de crise ou para investir em novas iniciativas que alinhem-se a

seu propósito.

Finalmente, a formação e capacitação dos gestores financeiros nas

organizações não lucrativas é vital para o sucesso da gestão financeira.

Profissionais bem preparados podem interpretar dados financeiros, elaborar

estratégias de captação de recursos e gerenciar riscos de maneira eficiente.

Dessa forma, a capacitação não só fortalece a gestão financeira, mas também

potencializa o impacto da organização frente à sociedade.

Em suma, a gestão financeira nas organizações não lucrativas é um

componente essencial para otimizar os recursos, garantir a continuidade das

operações e fortalecer a credibilidade e a transparência da instituição. Por

meio de técnicas de planejamento, monitoramento e avaliação constante, as

organizações poderão não apenas sobreviver, mas também prosperar e

cumprir sua missão de forma mais efetiva.
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4. Capítulo 4: Planejamento Estratégico e suas
Aplicações no Terceiro Setor

O planejamento estratégico no terceiro setor é uma ferramenta essencial que

permite às organizações sem fins lucrativos delinear suas metas, identificar

os recursos necessários e traçar um caminho para o alcance de seus

objetivos. Diferente do setor privado, onde o foco é o lucro, as organizações

do terceiro setor visam promover o bem-estar social, cultural e ambiental, o

que torna o planejamento estratégico ainda mais significativo e desafiador.

No contexto do terceiro setor, o planejamento estratégico envolve a análise

do ambiente interno e externo, a definição clara da missão e visão da

organização, e a identificação de valores que guiarão as ações e decisões.

Essa análise é feita por meio do diagnóstico situacional, que considera

fatores como a força de trabalho disponível, a situação financeira e o

contexto social em que a organização opera. A realização de uma análise

SWOT (Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) é uma prática

recomendada para entender melhor este ambiente e para que a organização

possa se adaptar às mudanças constantes que ocorrem neste setor.

Após a análise, o próximo passo é a formulação de objetivos estratégicos

que sejam específicos, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e temporais,

também conhecidos como critérios SMART. Estes objetivos servirão como

guias para a implementação de ações que atendam às necessidades das
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comunidades atendidas e aos interesses dos stakeholders. No terceiro setor, é

fundamental envolver a comunidade e outros parceiros no processo de

planejamento para garantir que as ações propostas sejam realmente

pertinentes e que se traduzam em impacto social positivo.

A implementação do planejamento estratégico em organizações do terceiro

setor requer um acompanhamento constante. Isso implica na criação de

indicadores de desempenho que permitam medir a eficácia das ações

realizadas. As avaliações periódicas ajudam a ajustar a trajetória da

organização, garantindo que os objetivos continuem relevantes e que a

organização permaneça alinhada com as necessidades da sociedade que

busca atender.

Além disso, um bom planejamento estratégico no terceiro setor deve

considerar a diversidade de fontes de financiamento. As organizações devem

explorar não apenas as doações e a captação de recursos, mas também

parcerias com o setor privado e a criação de empreendimentos sociais que

assegurem a sustentabilidade financeira a longo prazo.

Um dos principais desafios enfrentados na implementação do planejamento

estratégico no terceiro setor é a escassez de recursos humanos e financeiros.

Muitas vezes, as organizações têm equipes pequenas e dependem fortemente

do trabalho voluntário, o que pode impactar a execução de um plano
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estratégico robusto. Portanto, é vital cultivar uma cultura de planejamento

dentro da instituição, capacitando todos os membros da organização na

importância do planejamento e na execução das ações estratégicas.

Portanto, o planejamento estratégico é uma prática indispensável para o

sucesso e a sustentabilidade das organizações do terceiro setor. Ele não só

facilita a orientação das operações, mas também assegura que os esforços

sejam direcionados para a criação de valor social significativo e que as

organizações permaneçam relevantes e eficazes nas suas missões.
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5. Capítulo 5: A Gestão de Pessoas e
Voluntariado nas Entidades do Terceiro Setor

O Capítulo 5 aborda a gestão de pessoas e o papel fundamental do

voluntariado nas entidades do Terceiro Setor, destacando a relevância desses

elementos na construção de organizações eficazes e comprometidas com

suas missões sociais. Neste contexto, a gestão de pessoas não se limita

apenas à contratação de funcionários, mas abrange também a mobilização e

gestão de voluntários, que frequentemente são o motor das atividades dessas

organizações.

Um dos aspectos centrais discutidos é a natureza das relações interpessoais

dentro do Terceiro Setor. Ao contrário do setor privado, onde as relações são

mais formais e orientadas por hierarquias rígidas, as organizações do

Terceiro Setor tendem a promover um ambiente mais colaborativo e

horizontal. Isso se deve, em parte, à missão social dessas organizações, que

frequentemente busca não apenas atender a necessidades sociais, mas

também empoderar indivíduos e comunidades. 

O capítulo enfatiza a importância de práticas de gestão que valorizem a

diversidade, a inclusão e o desenvolvimento pessoal e profissional. Para isso,

os líderes de organizações do Terceiro Setor devem adotar estratégias que

criem um clima organizacional positivo, que inspire e motive tanto os

colaboradores pagos quanto os voluntários. É destacado que um bom
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gerenciamento de pessoas pode contribuir significativamente para a retenção

de talentos, aumentando a satisfação e o comprometimento dos membros da

equipe.

A seleção de voluntários é outro ponto crucial abordado. O recrutamento e a

triagem de voluntários devem ser feitos de forma cuidadosa, considerando

não apenas as habilidades técnicas, mas também a afinidade com a missão

da organização e o compromisso com a causa. O treinamento e a capacitação

dos voluntários são igualmente importantes, pois garantem que eles estejam

preparados e motivados para desempenhar suas funções de maneira eficaz.

O capítulo também analisa os desafios enfrentados na gestão de voluntários.

A natureza temporária e flexível do trabalho voluntário muitas vezes leva a

dificuldades em manter a continuidade dos projetos e das atividades. Por

isso, é essencial que as organizações desenvolvam estratégias para fidelizar

seus voluntários, oferecendo não apenas reconhecimento e agradecimento,

mas também oportunidades de aprendizado e desenvolvimento pessoal.

Por fim, explora-se o impacto que a gestão de pessoas e o voluntariado têm

na imagem pública das entidades do Terceiro Setor. Organizações que

demonstram uma gestão eficaz e valorizam seus colaboradores e voluntários

tendem a alcançar maior credibilidade e apoio da comunidade, o que se

traduz em melhores resultados sociais. Em suma, a gestão de pessoas e o
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trabalho voluntário são pilares fundamentais das organizações do Terceiro

Setor, assegurando que elas possam cumprir suas missões e maximizar seu

impacto social.
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6. Capítulo 6: Sustentabilidade e Impacto Social
nas Organizações do Terceiro Setor

O Capítulo 6 do livro 'ADMINISTRAÇÃO DO TERCEIRO SETOR' de

VORPAGEL ARNO SCHEUNEMANN aborda a vitalidade da

sustentabilidade e do impacto social nas organizações que compõem o

terceiro setor. Com a crescente demanda por accountability e transparência,

as instituições não lucrativas enfrentam o desafio de demonstrar não apenas

a viabilidade de suas operações financeiras, mas também a efetividade de

seus programas e a contribuição real para a sociedade.

Neste contexto, a sustentabilidade é apresentada como um conceito que vai

além da mera preservação ambiental, englobando a durabilidade dos

projetos, a capacidade de gerar resultados consistentes e a habilidade de

manter um relacionamento com a comunidade que atendem. As

organizações do terceiro setor devem se preparar para um ambiente cada vez

mais competitivo, onde a obtenção de recursos depende não só da

identificação de necessidades sociais, mas também da demonstração clara de

como suas ações produzem mudanças sociais significativas.

Scheunemann comenta sobre a importância de medir o impacto social como

uma variável essencial para o sucesso das iniciativas. A avaliação do

impacto social permite que as organizações não apenas justifiquem sua

existência, mas também aprimorem suas práticas. Estratégias de
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mensuração, como o uso de indicadores sociais e metodologias de avaliação

quantitativa e qualitativa, são exploradas como ferramentas fundamentais

para que essas entidades possam relatar seus resultados a stakeholders,

doadores e à própria comunidade.

Além disso, o autor enfatiza a necessidade de criar parcerias estratégicas que

favoreçam a troca de recursos e conhecimentos, ampliando o alcance e a

eficácia das ações. Parcerias com empresas, governos e outras organizações

do terceiro setor podem resultar em sinergias que contribuem para a

sustentabilidade financeira e operacional, possibilitando assim um impacto

social mais abrangente.

Outra questão abordada é o papel da inovação social. No terceiro setor, é

crucial que as organizações não lucrativas se adaptem e inovem em suas

abordagens para enfrentar desafios em constante transformação. A adoção de

novas tecnologias e métodos de trabalho pode gerar soluções criativas que

amplifiquem o impacto social, tornando as organizações mais resilientes em

tempos de crise.

Por fim, o capítulo destaca que a sustentabilidade e o impacto social são

indissociáveis no terceiro setor; uma organização que não consegue

demonstrar um impacto significativo corre o risco de perder a confiança de

seus apoiadores e, portanto, sua sustentabilidade a longo prazo. O autor

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


conclui que somente por meio de uma gestão voltada para resultados, com

foco em impacto e sustentabilidade, as organizações do terceiro setor

poderão se firmar como agentes transformadores e relevantes na sociedade.
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7. Capítulo 7: Desafios e Oportunidades para o
Futuro do Terceiro Setor

No cenário contemporâneo, o Terceiro Setor enfrenta uma série de desafios

que exigem transformação e adaptação para garantir a efetividade e a

manutenção de suas atividades. Entre os principais desafios, destaca-se a

necessidade de se adaptar à crescente demanda por transparência e

prestabilidade contas. Com o aumento da competição por recursos e a

conscientização do público sobre o impacto das organizações, as entidades

do Terceiro Setor precisam ampliar seus esforços para comunicar de forma

eficaz suas realizações e impactos sociais.

Outro desafio relevante é a instabilidade econômica e a consequente

limitação de recursos financeiros. A arrecadação de fundos tornou-se cada

vez mais desafiadora, exigindo dos gestores uma criatividade sem

precedentes. Em um contexto onde o financiamento público pode ser volátil,

as organizações precisam diversificar suas fontes de receita, considerando

alternativas como parcerias com o setor privado, fundraising inovador e o

uso de plataformas digitais para engajamento e mobilização de doadores.

Além disso, a evolução tecnológica apresenta uma dupla perspectiva: um

desafio e uma oportunidade. As organizações devem investir na capacitação

de suas equipes e na tecnologia para otimizar processos, diversificar suas

ações e se tornarem mais acessíveis ao público. O uso das redes sociais e
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outras plataformas digitais para fortalecer a comunicação e expandir o

alcance das campanhas de conscientização é uma estratégia vital. 

As questões sociais e ambientais emergentes, como as mudanças climáticas

e a desigualdade social, geram novas demandas e criam oportunidades para

que as organizações do Terceiro Setor se posicionem como agentes de

mudança. Projetos inovadores que abordem essas questões não só atraem o

interesse da sociedade, mas também podem contar com o apoio de

investidores sociais e organizações que buscam alavancar seus recursos em

iniciativas que gerem resultados significativos.

Outro ponto de atenção é o engajamento das novas gerações. Os jovens,

mais conectados e informados, buscam se envolver em causas que tenham

propósitos claros e que promovam mudanças positivas. As organizações

devem adaptar suas estratégias para se alinhar com os valores e expectativas

desse público, seja por meio de oportunidades de voluntariado, seja por

ações de grande impacto que inspirem a participação ativa.

Por outro lado, as parcerias intersetoriais, que envolvem o Terceiro Setor, o

Estado e o setor privado, são fundamentais para ampliar a efetividade das

ações sociais. A construção de uma rede colaborativa que une forças e

expertise de diferentes setores pode ser uma solução eficaz para enfrentar os

desafios coletivos da sociedade. 
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O futuro do Terceiro Setor é, portanto, desafiador mas repleto de

oportunidades. As organizações que conseguirão se adaptar, inovar e

colaborar, estarão melhor posicionadas para gerar um impacto social

duradouro e efetivo. Com a determinação e a visão certa, é possível não

apenas superar os obstáculos, mas também transformar os desafios em

alavancas para um futuro mais justo e sustentável.

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


5 citações chave de Administração Do Terceiro
Setor

1. A gestão no terceiro setor requer um equilíbrio delicado entre a eficiência

e o compromisso social, onde cada ação tem impactos que vão além das

finanças. 

2. As organizações do terceiro setor desempenham um papel crucial na

promoção da cidadania ativa, contribuindo para a construção de uma

sociedade mais justa e participativa. 

3. A transparência e a prestação de contas são fundamentais para a

sustentabilidade das organizações do terceiro setor, pois geram confiança

entre doadores e beneficiários. 

4. O desenvolvimento de parcerias estratégicas pode potencializar os

resultados das iniciativas do terceiro setor, criando sinergias que beneficiam

a comunidade como um todo. 

5. A inovação social é essencial no terceiro setor, pois permite que as

organizações respondam de forma criativa e eficaz aos desafios sociais

contemporâneos. 

https://ohjcz-alternate.app.link/DR9hCaKdVNb


Digitalizar para baixar
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https://ohjcz-alternate.app.link/KE3BrjzeVNb

